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T E J I D O S 
Se!gasl2 LORCA 

<:)(0(0(:) 

Se pone en conoci­
mienío de nuestm 
clientela y del pú­
blico en general que 
esta Casa seguirá 
vendiendo todos los 
GÉNEROS] a] PBECIOS 
BARATISIIVIOS a pesar^ 
de la enorme SUBiDA 
OÜE HAN TENIDO TO­
DOS LOS ARTÍCULOS. 

' E l n r a n d o f í i i a H c i e r o , q u e d e s d e q n e t n v o T i n c a r la cruf n í a y ^Ses-
i p i a d a d a g i í e r r a e t ó r o p e a , v i c n - e s o s l e i i í e n d o r e ñ i d a s k í c l i a s p o r T e -

• c o n s t i t m ' r s?3 p r e p o n d e - r a ' w c i a . , s i m n n c a ag^ i í a d a , r e s e n l i l a e n - p a i ^ e 

. ^ n E í f ¡ i r o : p a , l ó . g i c a ' c o n s e c a i e w c i a d é l a t r e m e T i d a c i v s i i s e^ i q ^ j i e s > w m i ' & 

• a l m u n d o e n t e i o l a m e n c i o n a d a c a t ó s t r o f i ; ; e s e m u n d o d e 'l'O's ' g i a u -

' d e s i i e j j o c i o s . , d e l a s a r d u a s e i n p i e s a s , e i i e l q̂ne e ' s í a s f t j r e s e n c i a l 

¡ l a b a * ! < : a y s í a c i ^ d i ( ' C \ • s o - ^ t e n e d - o i v s d e l e q u l H h r i ' O e ' o o m ' í n v i c o m u n ~ 

' « ^ i a V b a s e é<e ia v i d a , e s t á snfiié-f'WÍo l ü o u d a K i r a u - s i f o r m a c ñ á u , « c o n e l 

f i n e x c l u s i v o d e o f r e c e r s e a l c o m e T C i o y a l a « í d i r s i t r i a c o n t a n s ó l i ­

d a s g a r a n t í a s , " o«M ' b a s e t a n f . i r m e , q ' u e e l l a i n d u z c a a l f l o r e c i m i e n t o 

• d e l o s p u e b l o s ^ i m i e s i i i d u r s s t r i a y C'GnTePcio„lian s i d o y • s e r á n s i e m p r e , 

f u e n t e s d e v i d a p r ó s p e r a , c \ i a M d ' 0 c n e n i t a i í c o n e i l a p o y o K Í e « u í i d a -

i d e s b a n c a d a s d e f i r m e y c o n s o l i d a d o c i é d i t o . 

P o r l o q u e a l í s p a ñ a r e . s , p e c t a , e n c u a n t o a e s l e a s u n t o s/z r e f i e r e ^ 

l a s r e v i s t a s f i n a n c i e í a s d e M a d r i d y d e B a r c e l o n a , v i e n e n o c u i í á n -

d o s e d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o y c « u g r a n e x t e n s i ó n , d e l a p r o f u n 

d a t r a n s f o r m a c i ó n q m e e s í á p r ó x i m a a s u f r i r u n a ffntigua e n t i d a d 

b a n c a r i a d e g r a n c i ' é d i t ' © , e l c u a l 3na d e v e r s e m w y p i o n í o a u m e n t a 

d o c o n s i d e r a b l e m e n t e , í o d a v e € q u e sa c a p i t a l , v a a t e n e r un a u ­

m e n t o d e v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a . 

C o m o a s i s n t o d e í a n f a I r a u s c e i í d e w c í a i n t e r e s a a L o r c a e u g r a d o 

• s u m o , l - o d a v e « q u e l a CMÍidad b a - i o a r i a a q u e n o s i v í e r i t n o s i t i e i i e 

u n a s u c u r s a l e i i L o i ^ a d e s c í e Viace m u c l i o s a ñ o s , n o s o c u p a m o s c o n 

«1 n a t u r a l i n t e r é s d e e s l a c u e s t i ó n p a r a d a r a « l a e s l r o s l e c t o r e s l o s 

• d e t a l l e s q u e s a b e m o ' S , 

S e a U r m a q u e e l i T O 5 a » , í ? r e co^^q^^e v i e n e T«ííi l o i i a i i d o l a r e p c i v l a 

e n t i d a d , s e c a n d i i a r á p o r e l d e 8ANCO Í N T E R N A O O N A L D B 

i N D U S T R l A Y C O M E R C I O , i n í c r v i n i c n d o e n e s t a u H e v a e n d d a d 

MU gn31«3 f i n a n c i e r o t a n i i n p o i f í a q q i t e c o m o l a " B a n q u e B e l g e p o n r 

P E t i ' a n g e r » , d e B r u s e l a s ; « C i ' e d i i l ( S e n e r a l L i e j e o i s » , d e l . í e í a ; «Cî é* 
• d i í S u i s s e , d e Z u r i c l i ; « B a n c a M a r s a u s » d e B a i - c e S o M a y o t r a s e n t i 

• d a d l e s b a u c a r i x í s . 

S c ^ ú n t e i r e u i o s e u t e u d í d o , f o i ^ M i a r á u p a r t e d e s u C o n s e j o d e A d 

í n i n i s t r a c i ó n p e r s o n a l i d a d e s í a u p i e s l i g i o s is e n 1̂  b a n c a , i i i d u s l i ^ i a 

y c o m c i c i o , c o m o e l E x c m o , S i ' . M a r q u é s d e AIOUTO M a i l i u e z , p r e 

s i d e n t e del Coris -e jo d e AdmÍHisíración d e l a d e l F, •. d e l N o r l e 

' d e E s p a ñ a ; M r . C l i e v a l i e r d e S o u t e r o , V i c e p r e s ' i d c n i t e d e l a B a n q a i e 

' B e l g e iHHir r E t r a n g e r ; E x c m o , . ' • ' r . D . J u a n V e n t o s a C a l v e l , P r e s i d e n 

> í e d e l C o n s e j o d e la B a n c a M a r , s 6 n ; B a r ó n ' ' a r t o n d e W i a r t , A d i m i 

l u s t r a d o r d e l a • ^ o c í e l e G e n é r a l e d e B é l ¡ 4 i c a ; D . H o r a c i o E c l i e v a -

r r i e t a . I n d u s t r i a l ; D. P a b l o H e r n á n d e z R ó s p i d e , P r e s i d e n t e d e l C o n 

s e j « d e l a S o c i e d a d d e l F. C . d e l S u r d e E s p a ñ a ; M ' . J u l e s J a d o t v 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n f o d i a s l a s c l a s e s . 

Í 0S 
C a l l a d o d e aferig*© y s u e l a á e ^ o m a . j 

C o m o s i e m p r e e s 

m a s 
- 1 - e 

V 

D R , P A J A R E S S . . . . . . . r 

Especialisía€M«tufóimedacks d l̂ •e.síówfiígo, 

CoNsuu'A PARTICULAR—VIÍJ. A LAR .3—Ds 2 a 4 

A r b o l e s f r t i t ^ l e * 

A d n ú n i s l r a d o r d e l e g a d o d e 5a O o m p a g n i e B e l g e d e ^ ' i i e m i t i s de fer 

et d V E n I r e p r i c e s , v A d m i n i s t r a d o r d e í a C * d e í R C . C e n t r a l de A r a 

g ó n ; D . l o s é M a e s t r e , I n d u s t r i a l , ; D , E d g a r d o W i e n e r „ Vicepresiden 
t e d e l C o n s e j o d e l CT^edit G e n e r a l L i e j e o i . s ; D . J u a n M i g a e l B a r n u s , 

D i r e i í j r d.' \A H a i í c a M a r s a n - s ; M r , P a u l R e n l o t , A d m i n i s t r a d o r d e 

l e g a d o d e l a B a n q u e B e l g e p o u r r S i r a u g e r ; F . x c m o . Sr. Marqyés 
d é l a V e g a d e ' í í e t o r ' i i ' i i o , A l í o g a d R x c n 4 o . S r . M a r q w l s de Villal» 
b a r . E m b a j a d o r d e fí.sp i i 5 i ei<¡ B é l g i c a , y D , A l b e r t o T h i e b a u t , Pre 

• s i d e n t e d e l C o n s e j o d e l a U n i ó n E s p a ñ o l a d < ? E x p l o s i v o s . 

L o s a n t e r i o r e s p r e s t i g i o s o s u o n j b r 2 s s o u u u a g a r a n t í a de que, 

c o m o s e « o s a f i r m a ^ e s uu . k e c t e ? ? . n ? j c v < < e n í i i a d , l l e n a r á mi h u e 

• c o u e c e s a i i o e w l a baaca u a c i ' O i s i l , p o r las orieiítacioMes q u e dc^a 
r r o l l a r á u | ) e r s o n a l i d a d e s t a n signiíicada.s. 

D e s e a m o s d e l o d a - s « - e r a s v e i ' C o n í i i u í a d a ^ s e ' s t a s í T O í k í a - s , po i -^ ine 
• e l l o , significará, a í o d . í s k i c e s , w u b e í i f - i c í o ¡ Í ÍS Í Í Í Í ' Í 'O p a r a la i n d n s 

t r i a y e l c o m e r c i o l o r q u i n o s , ¡iues b i c r t g n s e d e sv.rgír d - e a - q w i i a u n e 

v a b a s e , q n e p e r m i t a d a T l í i a y o r d e s a ^ r o í l - o í a u t < 5 a ? a i í t d w . s í r i a o o 

m o a l i ' o m c r c i o e n L o r c a , l o q w e v e n d d a a s e r M̂Jucipi'o <5e t u n a 

n u e v a e r a p a r a n u e s t r o p a í s , q u e a í ^ m e u í a r á c e n s i d e r a b l e i u c n t e s « 

r i q u e z a . i 

Pie íranco^ic «llMríC'Cíq 11 e-
r«s iug€».ta<lo y sí» ÍIH^CS-^ 

tar. 

S€ vend«2 «na gvíiM |>r!í'íí-

(Irt fie los íüdsiHo.s. 
Darán raaóii e» esía A*.t 

i iuiiistrcKÍóru 

A L A Q U E S A L T A 

Nnestre colega «La Voz» de 

Madrid, lia tenido nn acierto en 

vidiable. 
Abiié en di^s pasados nn con 

ctnso de belleza infantil, y se. 
b a apresurado •acensr el pía 
za de admisión de fotoorafias^ 
por qne sin dn la han Ihvido r é 
trates en la Redacción. 

Siendo<natro mi las premios 

ha recibido en seis dias, 

par la menos, menos,, medio 

inilhin sle fo-tagrafías, 

Pero lo gracioso del caso., r \ , 
qne hiendo el concnrss de b e l l e 

za inf>antil., el infaiUilismo se vé 
en... casi todos los reirai-as fMf 
blicados li^sta alwra., pero la 
belli-esa, de(a miicbn ^¡¡•e d-esear 
en gran número ¿-e ellos, 

y... digamos la V e r d s d 

y nadie vea ofensa e n ella; 
pero hay varios c-oncnrsantes 
f/?e soih,. bollos,,más qne helios.. 

no pensar0n,'siii duda, en g/ie» 
para h inmensa uiaymla de los 
pijas qne andan por el mnnd«, 
sns h¡jilos son unos perfectos 
svrañnes^ por ser de ellos. \ Y va 
ya usted a convencerlos de h 
contrari^a! t.<o'jarañan. 

Por e s 9 entre esos refrafas, 
hay., como nota curiosa., 
.alguna que otra belfega.., 

sospechosa. 

# 
Porqne se dan cases. 

f f a j ' matvimsínios., ^ne /íV/;efi 

por hijos unos orangutaucitas 

'jiionisimos, y ne sólo los exhi-

hen v : i ; ^ ; / t ? / o v K v ^ sina que les dá 

por alabar su belleza. 

—¡Moni ni ¡ Re que teman i u\ — 

le ol w<•/.'• nn dící a <i4Ui^ mami, 

uiieníris acariciaba a su hijo,. 

Miré al niñ&, y... 

Aquella mamá tenia 
mucha razón,- yo lo abono, 
fji ahono,,.. si'ds i^ne'SS m&niif. 
diminutivo de mona. 

REPULGO 

Les compañeros de «L^ Voz ,, 

La mejor.R.'vMa ele la'borcs e s •«81 
Cun.sulíar de BoríLidos». 

M'üu ta l l e r—65—Barce - io i í a . 

PARA "LA T.!\r?OE" 

lla'«laíí<i« c*ala« csíaínas 
El robo del 

( C o n c i a T n ) 

¿Que ab.sHrdos .pr«s i i n l e r . f S 

a b r i g a l a « l e n l e < k í q«e r u ' é \ ¿ M ; 

i n q u i e í w d e s j í e < l « r l » a n su 
c i e n c i a ? Y le v u e l v o a o n . 

— V e n g o a robar y t e n g o ^ . x » 

j í l i c e . s . A c a s o te p a r e a c a n ab-s 

( ! « • ; n u a y otra a f i r m a c i ó t u N c i 

ere.s. ¿ N á e í í í J e u ' d c s m i diS } 
¿ N o a v e < ' ! g « a s i-^ f w e r / . a qn i t 

S'cr d r é u l - i í e «bií'gaJ E s c > u . ¡ : 

— Y ü « o p u e d o v i v i r . T o n l - í í 

s u l t a m i eXclaiMacitóu... Y o y ( ; 5t' 
iiuíeríoí y a « í i s liMesos c o n v i t • 

r o u ' - e e i i p o l v o y mi n-Q«ib4e •i'̂  • 
4é p o r J a h u m a n i d a d «ños f 
c.ilvís d'aüdw prueÍM de 1« g'o i» 
espaílda. Poes b i c « , en êsíe ¡ n s ; 

í r t u t e { s r e c i s o eu que e\ m«x?eT •? 
n?o r e i n a , e n q « e e s señor y dir¿ 
« o d e ( o d o , u Q aciei'ío a COK??»--

der Jo iir-scsd»; t.k' mi wbva, ¿Qm̂  
i n s p o r í a y a i f t i l i b r o s i l o s g n s l î ; 

y l*iis p a s i o n e s I s . m Variado? i , t 

gente i « e •«Ivida y s á ' t í cUrS i 

s e ( r a t a de r l g o reilacíGuado i i 

enUiowa p a t r i o Se Ríe n o u d ) r « . 

c o m o i » « d e ? o d e p r e s i s t a s , aw i-

q w e m i p r o j a líace pensaren u » 

• p o s í l i v a m e n í e a n í i g í í o . Q e í i t r o '1.̂  

p o c o p a s a r á a la H i s t o r i a y e 

(̂ «edará en eíía. P<or e s o , si a l -

g - j i e n h a d e maverel « Q u i j o t 

d e d'Onde e s t á , qi5ÍfTo ser y i 
quien l o m « e v a , r o b á n d < > l e , y • • 

b a j o d e e . s í e ipc^ie c\nt el mel l 

q u i s o d a n a i e , j i í n t o a m i p e d í 

q u e pawi?. e s - o a l i e n t a todavía, lo 
.guardaî é p o r l o s S ' t g l o s de l o s s i 

g l o . s . EsíHi? ( í e r e c h o q u e n a d ; « 

me p n e d e • c o a r l . i í ^ . . 

Q i e d o ¡ l i s t e y ^ í e - u s a t i v o a l 


